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DIDÁTICA COMUNICATIVA E INTERAÇÃO SOCIAL:FUNDAMENTOS TEÓRICOS PARA PRÁTICASEMANCIPATÓRIAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Considerações iniciaisHistoricamente, a produção do conhecimento no campo da Edu­
cação Física mantém uma relação estreita com as ciências da vi­

da, buscando­se investigar de forma fragmentada, conforme o modelo
científico normal de Kuhn (2003), padrões que estimam objetivamente
aspectos relacionados ao desenvolvimento motor. Mais recentemente,
surgiram estudos tendendo para a promoção de saúde. Paralelamente a
esse cenário, cresce quantativamente o número de periódicos, segundo
Dias e Silva (2010) e, com isso, aumenta também a produção de arti­
gos que impulsionam o “inchaço” da plataforma lattes.

Como consequência, denominam­se determinadas abordagens para
o ensino da educação escolar (DARIDO, 1999), que oferecem pressu­
postos teórico­metodológicos no sentido de legitimar a práxis educa­
tiva da Educação Física na escola. Abordagens que teoricamente
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poderiam dar suporte teórico­metodológico para o ensino da Educa­
ção Física, mas que, por muitas vezes, permanecem distantes do
“chão da escola” por não serem discutidas e apropriadas pelos profes­
sores que fazem o dia a dia escolar.

Considera­se a Educação Física na perspectiva de prática pedagó­
gica, que atribui sempre uma intencionalidade em suas ações educati­
vas, pois todo o educar se faz como ação proposital de um grupo
humano sobre si mesmo e sobre sua continuidade por meio de novas
gerações (MARQUES, 1996). Para contribuir com processos de ensi­
nar e aprender sob princípios da emancipação humana, torna­se ne­
cessário resgatar os fundamentos de uma educação comprometida
realmente com os seres humanos, considerando que ela pode estar
embasada na racionalidade comunicativa.

Neste ensaio, objetiva­se, portanto, apresentar elementos teórico­
pedagógicos1 para a Educação Física Escolar em estudos que possam
fundamentar uma didática comunicativa.

Entre os fundamentos apresentados na sequência identificou­se um
importante eixo denominado de interação social, sobre o qual pode­se
contribuir com a ampliação de uma prática da Educação Física basea­
da em aspectos instrumentais. Partindo desses pressupostos, a cons­
trução e elaboração dos conhecimentos e a formação dos sujeitos por
meio das práticas pedagógicas apresenta um caráter mais rico, pois
podem possibilitar aos educandos o desenvolvimento de atitudes e
valores que contribuem para o esclarecimento quanto às condições do
contexto socioeconômico e cultural no qual os educandos estão inse­
ridos.
Procedimentos metodológicos

Este estudo apresenta um fragmento de uma pesquisa teórica que
aproximou as reflexões sobre os pressupostos teóricos e metodológi­
cos direcionados para uma didática comunicativa no ensino da Edu­

1­Torna­se importante assinalar que este estudo traz como “pano de fundo” o para­
digma da razão comunicativa de Habermas (1987), entretanto, por centrar atenção
em questões que tratam especificamente do âmbito didático e pedagógico da Edu­
cação Física, a intenção é ampliar as questões filosóficas apresentadas por esse au­
tor para o contexto da educação/Educação Física, não deixando de considerar os
pressupostos de uma concepção comprometida com a emancipação humana.
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cação Física escolar. Para isso, foram considerados os pressupostos de
um trabalho de cunho qualitativo que Nardi e Santos (2003, p. 55)
descrevem: “o propósito fundamental da pesquisa qualitativa é a
compreensão, exploração e especificação do fenômeno social”. Assim,
considera­se, neste espaço, a práxis educativa como um fenômeno de
intervenção social que apresenta algumas especificidades, necessitan­
do de discussão e aprofundamento teórico.

Reconhece­se que a pesquisa teórica pode estar intimamente ligada
a questões da prática educativa, fornecendo­lhe subsídios consistentes
para sua intervenção. Nesse sentido, pretendeu­se aproximar as ques­
tões que a compilação teórica apresenta, com o âmbito de intervenção
prática, não deixando de considerar, sobretudo, o foco de interesse
deste estudo, ou seja, subsidiar elementos teóricos para uma didática
comunicativa.

Esta pesquisa apresenta a fundamentação metodológica baseada
nos pilares de uma pesquisa teórica, na qual Demo (2004, p. 35) assi­
nala: “pesquisa teórica, orientada para a (re)construção de teorias,
quadros de referência, condições explicativas da realidade, polêmicas
e discussões pertinentes. [...] Seu papel é para construir condições bá­
sicas de intervenção, precisamente o investimento em conhecimento
como instrumento principal de intervenção competente”.

A partir das compilações teóricas discutidas nesse estudo, preten­
deu­se elaborar elementos para uma didática comunicativa no campo
pedagógico da Educação Física. Entre esses elementos, destaca­se a
categoria da interação social como um importante fundamento para
práticas educativas emancipatórias.
Didática comunicativa e interação social

Preliminarmente, torna­se importante ressaltar que as considera­
ções, postas neste espaço, estão centradas na perspectiva de contribuir
para o processo da emancipação humana. Esse processo pode aconte­
cer em uma “relação de tensão permanente”, que envolve a formação
de identidades dos sujeitos e, paralelamente a isso, a constituição da
sociedade, ou, dito de outro modo, o processo de emancipação pode
ocorrer em meio às diferentes expressões subjetivas, pulsões, desejos,
ansiedades, etc. Essas expressões exercem uma inter­relação com os
demais seres humanos, com o mundo e com a natureza. Considera­se
essa questão essencial, pois a concretização de práticas de ensino cen­
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tradas em pressupostos emancipatórios não pode ser atribuída apenas
a uma disciplina que compõe a grade curricular (KUNZ, 2004a).

Acrescenta­se, então, que, a partir dessa “relação de tensão perma­
nente” entre os interesses individuais (fator subjetivo) e os padrões
constituídos historicamente pela sociedade (fator social), são formadas
as “identidades” pessoais. Habermas (1983, p. 54, grifo do autor) as­
sinala:

A identidade de Eu depende naturalmente de determinadas pre­
missas cognoscitivas, mas não é uma determinação do Eu epis­
têmico, constituindo­se antes numa competência que se forma
em interações sociais. A identidade é gerada pela socialização,
ou seja, vai se processando a medida que o sujeito – aproprian­
do­se dos universos simbólicos – integra­se, antes de mais na­
da, num certo sistema social, ao passo que, mais tarde, ela é
garantida e desenvolvida pela individualização, ou seja, preci­
samente por uma crescente independência com relação aos sis­
temas sociais.

Considerando esses elementos, pode­se afirmar que, na sociedade
contemporânea, existem inúmeras instituições que promovem essa re­
lação tensa na formação de identidades. Para a discussão a que se
propõe este estudo, é necessário considerar que a instituição social
denominada “escola” pode apresentar­se como um terreno “fértil” pa­
ra o desenvolvimento de identidades com caráter emancipatório. Para
tanto, é fundamental que, além de desenvolver a sua tradicional atri­
buição de transmitir os saberes acumulados historicamente, é neces­
sário que ela contribua com a formação de competências sociais2 entre
os sujeitos (BAECKER, 2000, 2004).

Apresenta­se, então, um importante elemento para a didática co­
municativa em aulas de Educação Física, a interação social. Visualiza­
se nas práticas de ensino da Educação Física um ambiente “rico” em
interações sociais pela característica dinâmica em que as experiências
2­Baecker (2000, p.131) utiliza o termo “competências para o agir social” corres­
pondente à designação para a capacidade de ação a ser adquirida pelo sujeito de
forma a atuar como indivíduo social dentro de uma realidade específica. Para isso,
o ser humano, no decorrer de sua vida, terá que adquirir saberes, conhecimentos,
regras, normas, valores para poder atuar em contextos de interações reais, equili­
brando­se necessidades e expectativas individuais e sociais.
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de movimento manifestam­se. Por meio de práticas corporais, podem
ser demonstrados vários elementos que envolvem interações sociais,
como: as comparações entre os sujeitos (eu consigo chutar a bola mais
longe que meu colega), as diferentes formas de comunicação (verbal,
gestual), as manifestações culturais (danças, cantigas de roda), entre
outras. Utilizando­se do aspecto da interação social, há possibilidade
de desenvolver práticas de ensino fundadas em ações comunicativas e,
acerca desse assunto, Market (2004, p. 151) acrescenta que “Haber­
mas vincula esta ação, na sua idealidade, às implicações emancipató­
rias das relações comunicativas, que possam gerar interações
individuais não submissas à lógica instrumental e ao poder social”.

A interação social, no âmbito de uma didática comunicativa, deve
estar fundamentada em proposições teóricas que apresentem princípi­
os centrados em uma pedagogia da comunicação e, com isso, o diálo­
go intersubjetivo no decorrer das ações pedagógicas é imprescindível.
Dessa forma, Freire (1983, p. 83) destaca que “somente o diálogo, que
implica um pensar crítico, é capaz de também gerá­lo. Sem ele não há
comunicação e sem esta não há verdadeira educação”. Torna­se im­
portante superar a relação monológica e instrumental nos processos de
ensinar e aprender em aulas de Educação Física para uma perspectiva
que busque na comunicação recíproca elementos que conduzam para
a formação das competências sociais.

Isso significa ir além das expectativas postas por instituições e de
interesses promovidos pelo mundo dos sistemas, cujo objetivo é atin­
gir o maior rendimento em todas as instâncias. Para isso, é necessário
que as ações educativas sejam coordenadas por um parâmetro de raci­
onalidade e de crítica, em que o sujeito deixa de ser aquele que se re­
laciona com os objetos, a fim de conhecê­los para manipulá­los,
passando a ser a relação intersubjetiva, que os sujeitos entre si estabe­
lecem com o propósito de se entenderem sobre algo (BOUFLEUER,
2001).

Em práticas da Educação Física escolar há inúmeras formas de se
proporcionarem experiências de movimento, em que os sujeitos pos­
sam, pelas interações sociais, agir comunicativamente na construção
das brincadeiras, dos jogos, esportes e dos outros elementos presentes
na cultura de movimento. Para isto, Baecker (2000, p. 131) acrescenta
que “a criança terá que ter chances de compreender o significado e o
sentido da aula, de participar subjetivamente, considerando o desejo
da maioria. Ela terá que equilibrar suas necessidades e vontades indi­
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viduais com as necessidades e vontades do coletivo”, desenvolvendo,
assim, as identidades pessoais.

Então, a criança e o adolescente começam a perceber que fazem
parte de um grupo, de uma comunidade e da constituição das ações
que ocorrem nesses grupos sociais. Caminha­se, dessa forma, na dire­
ção do que Habermas (2004, p. 13) apresenta: “nos permite conceber a
comunidade abrangente que faz suas próprias leis, uma comunidade
formada de indivíduos livres e iguais que se sentem obrigados a tratar
uns aos outros como fins em si mesmos”. Trata­se de iniciar um pro­
cesso que busca romper com a tradição centrada em visões dicotômi­
cas, que separam homem e mundo, sujeito e sociedade, sobretudo,
permanecendo uma visão holística, em que as identidades constituem­
se mutuamente ao mesmo tempo em que produzem e reproduzem a
cultura, a sociedade e o mundo.

Partindo desses princípios, torna­se fundamental, então, apresentar
alguns pressupostos referentes às questões didático­metodológicas da
Educação Física e, utilizando­se da “categoria” da interação social,
pretende­se explicitar essas pressuposições mais detalhadamente, na
sequência desta pesquisa.
A interação social como pressuposição didático­metodológica

Torna­se necessário apresentar alguns aspectos relacionados mais
especificamente à práxis educativa, ou seja, gerar elementos que se
relacionam diretamente com proposições didático­metodológicas em
aulas de Educação Física escolar, contribuindo, assim, para sua legiti­
midade. Compreende­se que, nas relações com o movimento humano,
uma didática comunicativa supera o caráter restritamente biológico/fí­
sico, para contemplar uma “totalidade”, que envolve também os as­
pectos históricos, culturais, antropológicos. Kunz (2004a, p. 108)
acrescenta que o “resgate dessa linguagem do movimento, que trans­
cende o desenvolvimento da competência instrumental­objetiva, de­
verá trazer novos valores pedagógicos para a Educação Física e assim,
auxiliar na difícil tarefa de legitimá­la enquanto prática pedagógica
que contribui na formação da cidadania”.

Para a elaboração de elementos referentes às ações didático­meto­
dológicas, buscam­se alguns estudos de cunho teórico e empírico de­
senvolvidos por autores, entre os quais Baecker (2000, 2004), Kunz
(2001), Vieira, Basei e Boscatto (2005), Funke­Wieneke (2006), que



1036

DOI 10.5216/rpp.v15i4.15105

Pensar a Prática, Goiânia, v. 15, n. 4, p. 821­1113, out./dez. 2012

discutem algumas proposições para o ensino da Educação Física es­
colar centradas em princípios da emancipação humana.

Parte­se do pressuposto de que trata Hildebrandt­Stramann (2001,
p. 47, grifo nosso): “Eu compreendo aula como um processo de inte­
ração social, no qual o professor e os alunos definem suas situações de
ação e, com isso, determinam os seus significados”. Em uma didática
comunicativa, deve haver possibilidades de construção de conheci­
mentos a partir da relação intersubjetiva, o que, logicamente, significa
que devem ser proporcionadas situações de ensino­aprendizagem que
“provoquem” a interação social.

Entretanto, para a proposta em construção, aqui, não se pode con­
siderar que todos os processos que envolvam a relação entre mais de
um sujeito constituem uma interação social, no sentido de uma pers­
pectiva emancipatória.

A interação social, na perspectiva proposta neste estudo, está vin­
culada ao que Bannell (2006, p. 53) descreve: “O que é importante
notar, por enquanto, é que o agir comunicativo estabelece uma relação
reflexiva com o mundo, na qual a pretensão de validade levantada em
cada enunciado deve ser reconhecida intersubjetivamente; para isto
acontecer, o falante depende da cooperação dos outros”. Nesse senti­
do, há necessidade de promover ações comunicativas, em que os su­
jeitos possam agir de forma não coercitiva e com uma
intencionalidade própria, com a finalidade de se entenderem em rela­
ção aos conteúdos de ensino estudados.

Assim, considera­se que a interação social deve ser tratada “peda­
gogicamente”, ou seja, é um “tema” que deve ser organizado de forma
intencional nas ações didático­metodológicas da Educação Física es­
colar3. Essa “intencionalidade pedagógica” está dirigida à formação de
uma “identidade” (que é pessoal, porém constituída em “tensão” com
a sociedade), autônoma, com vistas a uma atuação esclarecida na
constituição da sociedade. Para tanto, é necessário proporcionar em
práticas da Educação Física experiências de movimento que possibili­
tem “uma interação em que os sujeitos possam agir no mundo e com o
mundo de forma emancipada. Dessa forma, o sujeito estará partici­
pando da construção de seu mundo, sendo necessário, então, adquirir
competências sociais” (VIEIRA; BASEI; BOSCATTO 2005, p. 235).
3­Prestes (1996) assinala que a interação é o espaço onde se dão os conflitos entre
pré­compreensão do mundo da vida e ação comunicativa. A estabilidade do mundo
da vida é abalada pelos argumentos da ação comunicativa.
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Torna­se, pois, importante proporcionar por meio dos elementos da
cultura de movimento, a interação social, com a finalidade de promo­
ver, também, algumas qualificações básicas para os sujeitos agirem
socialmente. Acerca do assunto, Funke­Wieneke (2006), apoiado em
Krappmann (1988), assinala para a necessidade de proporcionar algu­
mas situações de práticas corporais que favoreçam os sujeitos nas se­
guintes situações:1. assumir papéis: refere­se à capacidade de se colocar no lugar dooutro e de reconhecer as expectativas dos parceiros, ou seja, ver a si­tuação que um colega se encontra na interação;2. manter distância em relação aos papéis: ter a capacidade de secomportar de forma reflexiva e interpretativa diante das normas e ex­pectativas sociais. Relacionar e confrontar, dialogicamente, desejos eexpectativas que os respectivos parceiros da interação têm das minhascondutas com os meus próprios desejos e expectativas, bem comocom os valores e normas sociais;3. tolerância à ambiguidade: saber suportar, apesar das satisfações ga­rantidas nas interações, os acontecimentos indesejáveis que, paralela­mente, ocorrem. Saber questionar expectativas contraditórias e darcontinuidade às interações sociais, mesmo que elas não satisfaçam,plenamente, os seus próprios desejos e expectativas;4. apresentação de identidade: introduzir sua própria identidade nosprocessos interacionais, ou seja, apresentar sua identidade. Dar a co­nhecer aos parceiros das interações seus próprios desejos e expectati­vas e não apenas assumir as expectativas dos outros.

Percebe­se que a possibilidade de promover as qualificações soci­
ais, citadas acima, não está centrada exclusivamente na dimensão
substancial (SCHALLER; SCHÄFER, 1982), ou seja, detida (apenas)
em conceitos abstratos, em regras desportivas, em fatos históricos ou
no entendimento dos processos fisiológicos corporais, etc. Sobretudo
em uma didática comunicativa, é de fundamental importância a “for­
ma” (dimensão relacional) de como se transmitem os conteúdos de
ensino nos processos de ensinar e aprender e, nesse sentido, apresen­
ta­se a pedagogia da comunicação4, em que os atores do processo
educativo tomam o conteúdo como objeto de estudo, a fim de aferi­

4­Schaller e Schäfer (1982) assinalam que o próprio processo de comunicação
contém um elemento educativo e que, na educação, o jovem deve receber uma
“orientação” para sua atuação presente e futura, desde que o processo de comuni­
cação ocorra em “sistemas abertos (quer dizer, transformáveis)”.



1038

DOI 10.5216/rpp.v15i4.15105

Pensar a Prática, Goiânia, v. 15, n. 4, p. 821­1113, out./dez. 2012

rem pretensões de validade provisórias e a consequente produção do
conhecimento.

Em interações sociais, é de fundamental importância o diálogo in­
tersubjetivo, o qual contribui com a reformulação dos saberes acumu­
lados e sistematizados historicamente, ao serem problematizados com
as especificidades do contexto em que os sujeitos se inserem. Assim
sendo, Freire (1983, p. 79) reforça que:

Por isto o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o en­
contro em que se solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos
endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, não
pode reduzir­se a um ato de depositar idéias de um sujeito no
outro, nem tampouco tornar­se simples troca de idéias a serem
consumidas pelos permutantes.

A não reprodução mecânica dos conteúdos de ensino contribui para
a formação de identidades não submissas aos ditames postos pelo
mundo do sistema. Não raro, a mídia, por meio da televisão, revistas
ou jornais, perpetua e idealiza inúmeros “modelos perfeitos”. Dentre
eles, destacam­se os padrões corporais ou “esculturais” esteticamen­
te5, os exemplos de (dadas as devidas proporções, uma pequena mi­
noria de) atletas que obtêm a “superação” socioeconômica precária
por intermédio do esporte, as regras ou “dicas” que mantêm a saúde e
a “qualidade de vida” dos sujeitos, entre outros. Todos esses esterióti­
pos, difundidos por uma massa que busca formar desejos e necessida­
des nos consumidores, podem ser refletidos, problematizados em
práticas da Educação Física Escolar, com a finalidade de contribuir
para a formação de identidades pessoais esclarecidas. Esse processo
pode ocorrer a partir de procedimentos didático­metodológicos, que
preconizem a interação social, questionando e colocando em “xeque”
as informações postas como verdades absolutas. Acerca desse assunto,
Boufleuer (2001, p. 76) acrescenta: “Visto como produto de uma rela­
ção argumentativa entre sujeitos, o conhecimento, em sua concepção
argumentativa, acentua, sobretudo, o caráter histórico da educação e
dos saberes por ela veiculados”.

Entende­se que essa historicidade do processo educacional, desen­
volvida no contexto da educação formal como uma possibilidade de
5­Estética aqui refere­se, restritamente, ao belo.
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superar as tradicionais práticas da Educação Física, centrada no ren­
dimento técnico­desportivo (que, por seus princípios, ocasionam a
exclusão dos sujeitos que não possuem a habilidade exigida) e, tam­
bém, oferece a oportunidade de propor alternativas pedagógicas que
possam contribuir para a superação da “crise de legitimidade”6, pre­
sente em alguns contextos escolares.

Apresenta­se, então, a necessidade de proporcionar alguns funda­
mentos teóricos para as ações didático­metodológicas que promovam
o desenvolvimento de competências sociais e, com isso, contribuir
para a legitimidade da Educação Física enquanto prática pedagógica.
É o que pretende­se apresentar na sequência.
Considerações finais

Pelo fato de este ensaio se tratar de fundamentos teórico­metodo­
lógicos centrados em elementos críticos, com base na emancipação
humana, faz­se necessário, desse modo, compreender as estruturas que
remetem ao processo emancipatório, atendendo às especificidades da
era contemporânea. Nesse sentido, constata­se que, para o referido
processo, torna­se importante considerar principalmente dois aspectos:
a razão e a linguagem. Essas estruturas podem contribuir com a com­
preensão crítica das composições tecnocráticas que regem o sistema
socioeconômico e cultural.

Para a era atual, o desenvolvimento da reflexão crítica não está, de
forma alguma, direcionado para um sujeito apenas, sendo, sobretudo,
constituída dialogicamente, tornando­se necessário, então, a estrutura
da “linguagem” intersubjetiva para compreensão do mundo do sistema
e para a superação do paradigma da razão instrumental. Conclui­se,
portanto, que o processo emancipatório envolve dois momentos con­
comitantes: adaptação e resistência crítica (esclarecimento das condi­
cionantes sociais), formuladas dialogicamente entre os sujeitos, sendo
que, a “adaptação não deve conduzir a perda da individualidade em
um conformismo uniformizador” (ADORNO, 1995, 144).

6­Kunz (2006, p. 15) assinala que, após um número significativo de estudos no
campo da pedagogia da Educação Física, entre os quais o autor destaca os traba­
lhos de Bracht, Betti, Tafarel, etc., “o profissional de Educação Física em geral
cumpre um programa de acordo com sua qualificação no esporte, suas preferências
e gostos e, até mesmo, com seu humor do dia”.
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Para as práticas educativas da Educação Física, é importante con­
siderar dois elementos que formam a comunicação: o diálogo verbal,
considerado um importante aspecto para a ação comunicativa, que
permite a reflexão crítica sobre as ações de movimento, demais “con­
flitos”, formas de interação que ocorrem nas práticas de ensino; e o
diálogo corporal, ou seja, o próprio movimento humano manifestan­
do­se de forma pré­reflexiva como expressão subjetiva, que transmite
um sentido e significado próprio na ação. Nesses termos, apresentam­
se, para didática comunicativa, duas perspectivas epistemológicas
distintas: o agir comunicativo/ação comunicativa e a concepção dia­
lógica do movimento.

Tomando como “pano de fundo” essas fundamentações teóricas,
podem ser proporcionadas, em aulas de Educação Física, situações
didático­metodológicas, por meio da interação social, a fim de contri­
buir para a formação de identidades pessoais não submissas aos dita­
mes do sistema socioconômico excludente. Considera­se a afirmação
de Kunz (2007, p. 95): “o ser humano é um ser social e cultural, por­
que somos formados não apenas por uma identidade individual, ou
seja, somos como ninguém é, mas, essencialmente, somos uma iden­
tidade social e cultural, ou seja, somos como todo mundo é”. Em meio
às relações sociais ocorridas no contexto escolar e, especialmente, em
aulas de Educação Física, pode­se auxiliar com o desenvolvimento de
identidades emancipadas.

Identificar­se como um sujeito histórico e, com isso, construtor da
própria sociedade, na qual está inserido, induz à compreensão de que
há possibilidades de se re­significarem, também, algumas práticas da
Educação Física Escolar que carecem de legitimidade pedagógica.
Essa legitimidade pode estar vinculada a pressupostos teórico­meto­
dológicos centrados em uma forma de pensar, refletir e agir mantida
sob base da reciprocidade de sujeitos capazes de se comunicar com os
outros. Possivelmente, pelo desenvolvimento da comunicação inter­
subjetiva, nos processos de ensinar e aprender pode­se desencadear
competências sociais e valores humanos, como o respeito, a solidarie­
dade, a lealdade, a cooperação, imprescindíveis para a atual socieda­
de.
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